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“Nada de demoras! 
————— === — 

Não oferece duvidas que por 

muitas e várias indicações temos 

de reconhecer uma grande e subi- 

ta depressão politica, da qual na 

hora presente não conhecemos ain- 

da a sua verdadeira causa Ou 

causas. 
Não oferece duvida tambem 

que sob esta aparencia.de absolu- 

ta tranquilidade, alguma cousa de 

facto se agita desconhecendo-se 

até onde possam ir os resultados 

dessa agitação. 
Fóra do segredo dos deuses, 

distantes do centro onde se forjam 

os grandes acontecimentos e por 

onde se encaminham as suas con- 

sequencias, temos apenas de tentar 

descobrir a razão das suas causas 

e o valor dos seus resultados. 

Evidentemente o resultado das 

dificuldades que sugérem não afe- 

ctam a Constituição politica das 

camaras, mas sim refletir-se-ha na 

vida ministerial, que se apresenta 

dificil, a serem reaes as causas 

que indicam, nomeadamente à da 

atitude do ministério perante a da 

nação defrontada com a guerra, 

que neste momento assoberba à 

Europa. 

Dessa situação vacilante e mor- 

bida, deriva a atitude tomada po” 

o sr. Leote do Rego, que, regres” 

sando do norte, onde, no Porto, 

fôra alvo das mais entusiasticas 

manifestações, logo apresenta O 

pedido de exoneração do seu ele- 

vado cargo, largamente fundamen- 

tado, segundo diz, em chapa, à im- 

prensa diária. 

O largo fundamento em que 

assenta esse pedido é nem mais 

nem menos do que o absoluto des- 

acordo entre o referido oficial e 0 

governo na parte relativa 4 nossa 

atitude perante o conflito europeu, 

sobre a qual não póde haver du- 

vidas após a leitura das palavras 

que reproduzimos, escritas na Ca 

pital em resposta a uma das mui- 

tas situações debias exibidas na 

Eucta pela penna do seu redactor 

principal, Brito Camacho : 

«Assim, pretende o ar. dr. Brito Ca- 
macho demonstrar que a Inglaterra ain- 
da não pediu a Portugal um reforço de 
tropas. Sem receio algum de desmenti- 
do, nós afirmâmos precisamente o con- 

trario. Bem alto podemos dizer que a 
Inglaterra pediu a Portugal um reforço 
de tropas e não publicâmos o memoran- 

dum de 10 de outubro, em que esse pe- 
dido está feito, só porque ainda julga- 

mos inoportuna óssa publicação. Mas 
podemos garantir, com a certeza que 
resulta da leitura desse documento, que 
a Inglaterra, invocando a secular alian- 
sa que liga os dois povos, nos convidou 
a tomar parte na guerra europeia. Po- 
demos garantir ainda que a Inglaterra 
desejava que seguissem primeiro as for- 
ças de artilharia, devendo soguir de- 
pois, conforme se fôsse realizando a sua 
preparação, os contingentes das outras 
armas necessarios para a completa or- 
anisação da divisão portuguêsa. Po- 

emos garantir ainda que a Inglater- 
ra, nesse documento honrosissimo para 
o nosso exercito, dizia, que com o envio 
das nossas tropas, ficaria sensivelmente 
fortalecida a acção militar dos aliados. 
Podemos garantir ainda que esse his- 
torico memorandum, que a Inglaterra 
nos enviou a 10 de outubro, terminava 
dizendo que o govêrno de Sua Magesta- 
de Britanica esperava que o govêrno da 
Republica désse uma resposta urgente e 
benevola ao pedido de envio de tropas 
que nos era feito.» 

O que aí fica e a fórma como, 
tão clara e insofismavelmente é 
posta a questão, não oferece quaes- 
quer incertêsas. 

O sr. Leote do Rego foi sem- 
pre um apaixonado partidario da 
nossa intervenção no conflito e se, 
de facto, depois do que a tal res- 
peito vemos e sabemos, ainda pó- 
dem subsistir vacilações, mau se- 
rá para todos e nomeadamente 
para a situação futura do país, 
que se sente humilhado e vexado 
perante o mundo que de ha muito ! 
o observa, 

Não será neste momento que 
se poderá argumentar, justifican- 

do esta apatia, com a influencia 
da ditadura ou a falta de patrio- 
tismo dos homens que estão à 
frente do governo. 

O que se torna absolutamente 
indispensavel é que se sáia desta 
situação vergonhosa e dubia e se 
pondére que existem as mesmas 
razões que serviram de argumen- 
to para a justificada condenação dos 
que no dia de anos de um desses 
bandidos corôados, chefe supremo 
e aliado daquele que mandou fu- 
zilar pelas costas os nossos solda- 
dos e submergir baroos portuguê- 
ses, foram cumprimenta-lo por 
esse faustuoso acontecimento | 

A situação é a mesma e o aná- 
tema que caiu sobre a cabeça dos 
culpados de então, póde ferir ou- 
tros, ainda que sómente pela vaci- 
lação que sobre este momentoso 
assunto estão patenteando. 

Se não podemos auxiliar os 
nossos amigos e aliados, corrâmos, 
ao menos, a pontapé por essa fron- 
teira além os miseraveis que de 
sobejo sabemos que são nossos au- 
tenticos e comprovados inimigos. 

A" hora que escrevemos refe- 
rem alguns jornaes de Lisboa, 

qne é ali aguardado o regresso 
de sr. Afonso Costa para a reso- 

Jução de grâves quest8es politicas, 

chegando a afirmar-se que se abri- 

rá ontra orise ministerial e que 

este ilustre homem pnblico consti- 
tuirá um ministério abertamente 
deinocratico por ele chefeado. 

Se o atual governo não póde 

desembaraçar-se das dificuldades 

que, pela razão citada e outras O 

enleia, melhor será, para bem de 
todos, que deixe lá ir alguem, que, 
definindo situações, trace com mão 

segura o caminho por onde hade 

seguir e atraz dele a nação. 
Indispensavel será ponderar e... 

nada de demoras. 

Films... 
Uma pateada 

Quando na quinta-feira o che 
fo do partido evolncionista discur” 

sava na câmara dos deputados, 

uma formidavel pateada resoou por 

toda a sala, com a intervenção das 

galerias, que, em peso, se levanta- 

ram cheias de indignação pela fór- 

ma como o sr. Antonio José de 

Almeida se estava referindo ao go- 

vêrno Pimenta de Castro, prome- 

tendo discutir os seus actos é ain- 
da o daquêles que lhe sucederam, 
visto ter já anunciado uma formal, 
categorica e intransigente oposi- 
ção ao gabinôte onde se não tem 

comparticipação é porque a regei- 
tou. 

E estâmos nós, e está um país 
inteiro á mercê de lunaticos per- 

tenciosos, que parecem apostados 
a perde-lo ou, pelo menos, a alte- 
rar a serenidade, a ordem de que 

itanto carece, não se lembrando 

das tremendas responsabilidades 

que sobre cada republicano pesam 

desde 5 de Outubro e que o sr. 

Antonio José devia ser um dos pri- 
meiros a reconhecer. Mas qual? 
A politiquice é o seu prato predi- 
lecto, não tem outras preocupa- 
ções e de aí os resultados que estã 

colhendo tanto para si como para 
o seu partido. 

Simplesmente lamentavel. 

O saneamento 

Lá veio no Diario de quarta- 
feira o decreto de exoneração do 
reitor da Unlversidade de Coim- 
bra, Guilherme Moreira, a alma 
danada da ditadura, que é egual- 
mente afastado do serviço efectivo 

  

da faculdade de direito como pré- 
mio dos seus inegualaveis serviços 
ao país... 

Em homenagem à justiça, cur- 
vâmo-nos perante esta sentença 
que só dignifica as instituições em 
nome das quaes foi proferida. 

O Kaiser 

Atribue-se a um alienista ame- 
ricano, Hamilton, um notavel ar- 
tigo sobre o estado mental do Kai- 
ser, que, depois de largo estudo, 
o termina assim ; 

i 

| 

«O Kaiser manifesta o que os 
alienistas chamam o delirio de in- 
terpretação. Existem inumeras fa- 
etos de crueldade de que ele é sem 
duvida alguma responsavel: por 
exemplo, o emprego de gásos dele- 
terios é os enyenenamentos de que 
foram vitimas os soldados inglêses 
na Africa. Esses exemplos demons- 
tram a crença quimerica no poder 
exterminador que Guilherme LI jul- 
ga ter obtido de Deus. E' impos- 
sivel encontrar mais completa ma- 
nifestação fisica de uma ideia de- 
mentada. E” um doido que dirige a 
guerra e esto só poderá terminar 
por uma derrota.» 

Sim; mas essa derrota é que 
se está fazendo esperar muito e a 
Europa, francamente, não deve 
estar á mercê dum doido... 

| Venha lá o remedio de onde 
vier... 

Estendendo 

O Congresso resolveu na “sua 
sessão do dia 28 considerar a atual 
sessão extraordinaria, o que im- 
plica o prolongamento das suas 
funções legislativas por mais um 

ano. 
Não achamos muito. O ponto 

é que o tempo seja aproveitado em 
coisas uteis para que se não de- 

turpem de qualquer fórma os intui- 

tos dos paes da Patria... 

Por pouco... 

Dispunhamo-nos hoje, bem hu- 

morados, a traçar duas larachas 

que puzéram outra vez em fóco o 

orgito dos taberneiros, quando de 

repente nos veio 4 lembrança que 

o melhor será, em antes disso, co- 

mo lá se costuma escrever, publi- 

car o retrato do articulista que 

tanto se tem evidenciado na as- 

neira já que não ha outro procés- 
so de lhe meter a fala... no sitio 
adquado... 

A fala e alguma coisa mais... 
Ora pois... 

— samsenenem 
0 Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 
e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 
mae em mm 

O preço dos generos 
Continuâmos a clamar, fazen- 

do côro com os queixosos, contra 
os exageros que se estão cometen- 
do por toda a parte onde o nego- 
ciante se vale da situação para 
encarecimento dos produtos indis- 
pensaveis 4 vida, pois não se ad- 
mite que as autoridades fechem de 
todo os olhos e não ponham côbro 
a esse inqualificavel abuso punin- 
do sevéramente todo o agiota que, 
como tal, se venha a reconhecer. 

Em alguns sitios já o povo co- 
megou a fazer justiça pelas suas 
proprias mãos; mas isso póde dar 
tão maus resultados, póde trazer 
consigo tantos dissabores e incal- 
culaveis perigos, que o mais ra- 
soavel é não deixar que as auto- 
ridades adormegam, pedindo-lhes, 
solicitando-lhes um pouco mais de 
energia no cumprimento dos seus 
deveres, em benefício do consumi- 
dor, atrozmente sobrecarregado e 
sem defêsa se se não providenciar 
pela fórma indicada, 

Se continua a correr tudo à 
matroca, como até aqui, mal está 
porque então a paciencia es- 
gota-se e sabem os dirigentes da 
nau do Estado que o velho ditado 
—a bôca não admite fiador—en- 
cerra uma grande verdade.   

UM DESPACHO 

No Diario do Governo, de 
terça-feira, lê-se: 

Tiburcio Gomes Carapina 

nomeado oficial de diligencias 

substituto do terceiro oficio 

do juizo de direito da comar- 

ca de Aveiro. 

E' o cumulo do impudor! 
Consumou-se a afronta aos 

principios republicanos de co- 
locar, a pedido dum monar- 
quico, dum individuo que de 
longa data se vem celebrisan- 
do pela sua persistencia em 
mostrar-se desafecto ás insti- 
tuições, no tribunal de Avei- 
ro, um apaniguado desse in- 
dividuo, com prejuizo de quem 
tinha todo o direitp á nomea- 
ção, mas que, exatamente por 
ser republicano, não conse- 
guiu obter o logar, tal a im- 
portancia, a influencia do sr. 
dr. Barbosa de Magalhães nas 
instancias superiores. Porque 
é preriso que todos saibam : 
o amigo do monarquico, o 
despachante do Tiburcio, por 
quem o famoso orador do co- 
micio da Fogueira contra os 
republicanos se empenhava, é 
o republicano democratico Bar- 
bosa de Magalhães, que assim 
demonstra mais uma vez quan- 
to temos sido justos apontan- 
do-lhe os defeitos de origem 
tão perniciosos para a Repu- 
blica como indignos do parti- 
do que o toléra, misturando- 
se com ele nas responsabilida- 
des que um dia lhe hão-de ser 
tomadas quando o povo se con- 
vencer de que não póde ser 
bom um regimen que tem tão 

maus servidores. 
Pela parte que nos diz res- 

peito aqui fica lavrado o nos- 
so protésto em face do labéo 
com que o sr. Barbosa de Ma- 
galhães ousou cobrir a nova 
fórma de govêrno que tem 
por lêma a moralidade e a 
justiça, o direito e a razão. 

Para assim ser escusava 
muito bem de ter desapareci- 
do a monarquia. 

Autoridades 
Tendo-se demitido após a 

solução da ultima crise mi- 
nisterial os srs. dr. Lopes Fi- 
dalgo e tenente Costa Cabral, 
respectivamente governadores 
civis efectivo e substituto, am- 
bos republicanos antigos, mas 
independentes, que a nosso 
vêr deviam continuar a exer- 
cer aqueles cargos dada a fei- 
ção do atual govêrno, está já 
nomeado para substituir o 
primeiro o sr. dr, Eugenio 
Ribeiro, que antes da ditadu- 
ra ocupou, embora por pouco 
tempo, o logar que volta a 
exercer neste distrito onde é 
sobejamente conhecido tam- 
bem desde os saudosos tem- 
pos da propaganda e de que 
deve tomar posse por estes 
dias. 

Na administração do con- 
celho e comissariado de poli- 

'cia acha-se atualmente o sr.   

; dr. João Sucêna enquanto não 
|é resolvido o pleito entre os 
' pretendentes ao segundo lo- 
gar e na ausencia do tenente 
Manuel Leite que, assim co- 
mo outros oficiaes em identi- 
cas circunstancias, o teve de 
abandonar por virtude de or- 
dens dimanadas do ministério 
da guerra que lhes não per- 
mitê de ora ávante desempe- 
nharem funções fóra dos res- 
pectivos quarteis. 

E tudo assim vai sem en- 
trarmos definitivamente na 
normalidade que tão neces- 
saria é a bem dos interesses 
publicos. 

“* 4 
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| Eleição de comissões 
Numa das salas do Centro Es- 

colar Republicano teve logar no 
ultimo sábado a eleição tanto da 
comissão municipal politica do Par- 
tido Republicano Português como 
das paroquiaes das duas freguezias 
da cidade, que déram o seguinte 
resultado: 

Comissão Municipal 

Efectivos 

Dr. Marques da Costa, Fran- 
cisco Ferreira da Encarnação, An- 
tonio Felizardo, Eduardo de Pinho 
das Neves, dr. Anselmo Taborda, 
Virgilio Duarte Silva e Ricardo 
Mendes da Costa. 

Substitutos 

Dr. Eduardo Silva, Manuel 
Lopes da Silva Guimarães, Fran- 
cisco da Silva Rocha (1), dr. Al- 
berto Ruela, Silverio Augusto Bar- 
bosa de Magalhães (1!!), Lino da 
Silva Marques e Francisco Mar- 
ques da Silva. 

Comissão Paroquial 
da Gloria 

“Efectivos 

Antonio Maximo Junior, Ma- 
nuel da Paula Graça, José Pinhei- 
ro Paupista, José de Oliveira Lo- 
pes e Alfredo Gaspar de Oliveira. 

Substitutos 

Henrique Norberto de Brito, 
Fortunato Mateus de Lima, José 
Migueis Picado, João Gamélas e 
João de Deus Marques. ; 

Comissão Paroquial 
da VeracCrnz 

Efectivos 

João A. da Silva Rosa, Do- 
mingos João dos Reis Junior, Eli- 
siario Dias Moreira, Octavio de 
Pinho e Antonio Maria Duarte. 

Substitutos 

José Marques Soares, Luiz de 
Pinho das Neves, Ricardo da Cruz 
Bento, Alberto Azevedo e Manuel 
Barreiros de Macêdo.   dentro em bréve. 

Os novos eleitos tomam posse | 

| — 

VALENTIN PINTO 
FERREIRA 

Morreu e a sua morte con- 
tristou-nos porque com ele 
desaparece um intransigente 
republicano que em todos os 
movimentos tendentes a ele- 
var o seu ideial de sempre 
aparecia firme e indomavel na 
sua arreigada crença de de- 
mocrata convicto. 

Industrial dos mais consi- 
derados do Porto, ele soube 
comportar-se com uma corre- 
eção tal que póde ser eguala- 
da, mas nunca excedida; re- 
publicano, fazendo parte de 
muitas colectividades, gremios 
e grupos de acção, a sua leal- 
dade e inteirêsa de caracter 
crearam-lhe tantas simpatias 
e prestigio que póde-se dizer 
era adorado por todos os cor- 
religionarios. 

Valentim Pinto Ferreira foi 
um dos promotores das duas 
excursões republicanas do Por-= 
to que viéram a Aveiro, uma 
no tempo em que os pulhas 
se apresentavam a insultar- 
nos vestidos de azul e bran- 
co, outra já depois da Repu- 
blica implantada em que os 
mesmos pulhas se haviam 
transformado, cobrindo-nos 
de blandicias, como bons e 
antenticos camaleões, que são. 
Teve Valentim Pinto Ferrei- 
ra ensejo de os conhecer e é 
com verdadeira saudade que 
nos recordâmos das suas pa- 
lavras ao abraçar-nos por 
ocasião dum congresso que aí 
se realisou e em que marcada 
ficou a nossa atitude perante 
os biltres que nele tomaram 
parte. 

O funeral do prestante ci- 
dadão, revolucionario de 81 
de Janeiro, teve logar na se- 
gunda-feira com a assistencia 
de milhares de pessoas e o gr 
dr. Afonso Costa, que repre- 
sentava o Directorio do Par- 
tido Republicano Português. 
Enaltecendo as qualidades do 
extinto, falaram vários orado- 
res, que lhe fizéram a devida 
Justiça, considerando-o como 
um exemplo de abnegação, 
um lutador, um apostolo, um 
intemerato propagandista dos 
principios, cheio de fé, de 
amor á Republica, seu grande 
ideal. 

Que descance em paz o 
honrado cidadão. 

Teatro Aveirense 

Segunda e terça-feira 

baby Pinheiro 
Transcrição 

Deu-nos a honra de inserir nas 
suas colunas o artigo do ultimo 
numero deste jornal—Busta de 
panacêa !—o presado coléga O Fu- 
|turo, da Louzã, orgão do Partido 
pia Português no conce- 
0. 

  
* Muito agradecidos.    
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O DEMOCRATA 
  

E declaração ministerial 
lida ao parlamento 

em 24 de J jiihó 
——— — === — 

Sr. presidente: — Quando em 14 des des, intensificando os serviços de ins- 
Maio a Revolnç 

cerrando para sempre um parentesis da 
ilegalidade na vida política da nação, 
coube-rme o alto encargo de presidir a 
um govêrno nacional que recebera o 
mandato do restituir a Constituição á 
Republica Portuguêsa. Em menos de 
um môs é sem nenhuma preocupação 
partidária, não só esse govêrno esta- 
beleceu a normalidade constitucional, 
abrindo o parlamento, mas ainda rea- 
lizou a convocação dos cológios eleito-; 
raes, realizando-se as eleições geraes 
dentro de todo o respeito devido á lei 
e numa serenidade e numa calma im- 
pressionantes. Oito dias passados so- 
bre o acto eleitoral, o povo de Lisboa, 
numa manifestação grandiosa o emo- 
cionante, atravessando as ruas da ca- 
pital, visita as legações dos países alia- 
dos de Inglaterra, onds pronunciou é 
ouviu palavras cujo siguificado, ha mui- 
to tempo estabelecido, ninguem desco- 
nhece. 

O govêrno, a que hoje tenho a hon- 
ra de presidir, foi organisado de hear- 
monia com o pensamento, a sintese que 
aquêles três factos que recordei a prin- 
cipio representam é que não podia ter 
passado desporcebido ao altissimo es- 
pirito que preside aos destinos da na- 
ção. Este pensamento resume-se na afir- 
mação de que a democracia portuguê- 
sa está resolvida a fazer a defôsa ener- 
gica dos sens princípios e dos seus di- 
reitos. Defôsa no exterior onde um gran- 
de conflito armado está jogando os des- 
tinos das democracias europeias. Defê- 
sa no interior onde a minoria dos ven- 
cidos de 1910 pretende ainda atacar o 
novo regimen. Defêsa no proprio seio 
da familia republicana onde o espirito 
do passado, animando as dissenções 
partidarias, parece dirigir-se 4 subver- 
são dos seus principios. 

A democracia portuguêsa, regimen 
aberto a todos, não ataca ninguem, mas 
defende-se energicamente, intransigen- 
temente, em todos os campos onde os 
sous direitos são discutidos, e na medi- 
da exacta em que êles são atacados. 
Foi esta ideia politica que, elaborada 
na consciencia colectiva e expressa na 
grande alma portuguêsa, certamente 
inspirou ao sr. presidente da Republi- 
ea o confiar-me o encargo de constituir 
um novo gabinôte que tivósse condi- 
ções de vida parlamentar, & para que 
o país conheça os pontos de vista do 
govôrno vou expôr as linhas fundamen- 
taes do nosso programa. 4 

Traduzindo os votos parlamentares 
de 7 de agosto e 93 de novembro do 
ano findo, e as manifestações que da 

sua vontade tem dado o povo portu- 
guês, na continuidade de uma irrepri- 
mivel corrente de ideaes, de exponta- 
neas e livres simpatfas, que são o laço 
impereeivel que nos liga á aliada secu- 
lar de Portugal, o govêrno vai ratificar 
a nossa situação internacional com aqué- 
la precisão e lealdade que os sentimen- 
tos portnguêses, o brio e a honra da 
nação iniludivelmente estão reelaman- 
do. E para qne, sem nenhnma duvida 
nem receio de contradição, o Parlamen- 
toe a opinião portuguêsa nossam for- 
mar um juizo directo e perfeito da nos- 
sa atitude em face do conflito europeu, 
o govêrno trará oportunamente 4 CA- 
mara os documentos que ilucidam esta 
importanto questão, Está o govêrmo 
igualmente resolvido a levantar bem 
alto,em Africa, o prestígio do nome por- 
tuguês, tirando ali um completo des- 
forço das ofensas que recebemos, dos 
atentados inqualificaveis de que fômos 
vitimas. Sem causa alguma que o jns- 
tificasse, sem provocação da nossa par- 
te, e procurando sómente ferir o velho 
aliado de Inglaterra, foram tomados os 
nossos fortes de linha de Cubango e 
massacradas as suas guarnições por tro- 
pas europeias e indigenas da colonia 
alemã do Sudoéste Africano, enquanto 
tropas da mesma proveniencia inva- 
diam o nosso territorio e tomavam o 
forte de Naulila, causandosos baixas 
em numero consideravel e fazendo-nos 
muitos prisioneiros, de que até hoje os 
captores nos não déram sequer noti- 
cias. Forças importantes, que já então 
tinhamos em Angola, e as disposições 
militares já tomadas não permitiram 
qualquer avanço ás tropas da colonia 
alemã, nem que élas colhessem vanta- 
gens apreciaveis da sua traiçoeira vi- 
toria, vendo-se à breve trecho obriga- 
dos a retirar para o seu territorio, em- 
bora deixando atrás de si os indigenas 
sublevados e agentes de provocação e 
desordem, No entanto, as ofensas e aten- 
tados ficaram de pé, e é indispensavel 
que dêles tiremos pleno desagravo. Nés- 
ta ordem de ideias já foram dadas pela 
pasta das colonias aé necessarias ins- 
truções ao sr. general Pereira de Ega, 
e ao Parlamento dará o govêrno conta 
do que fôr ocorrendo, Ainda na mesma 
ordem de ideias, tenciona o govêrmo 
aproveitar as forças expedicionarias de 
Mogambique, tendo já enviado para 
aquéia colonia instruções tondentes a 
determinar a acção patriotica da expe- 
dição militar que ali se encontra. 

E, nesta altura, não pode o góverno 
deixar de frizar as gráves responsabi-, 
lidades que cabem á ditadura, por não 
ter sabido ou não ter querido dotar as 
expedições militares de Angola e Mo- 
cambique, especialmente a primeira, 
com todos os recursos de que absoluta- 
mento ecareciam para o cumprimento 
das suas missões, ao mesmo tempo que 
sem a consciencia das gráves preocu- 
pações que hoje dominam todos 08 po- 
vos enropeus, detinham na metropole a 
sequencia das medidas de preparação 
militar que vinham sendo realisadas. 
Perdeu-se assim um tempo precioso, O 
estas faltas gravissimas criaram na me- 
tropole e em Africa uma situação mui- 
to dificil, sob o ponto de vista da rapi- 
da utilisação das nossas forças. Essa si- 
tuação espera o governo melhorá-la 
dentro de pouco tempo, continuando pe- 
los ininistérios da guerra o marinha a 
execução das medidas tendentes a pre- 
darar e adestrar as diferentes unida- 

fechou brusca e vio-| trucção, e fazendo todos os sacrificios 
lentamente o período da ditadura, en-. possiveis para adquirir o material de 

guerra e naval necessario á organisa- 
ção da defêsa nacional. Córtos do auxi- 
lio dedicado e patríotico dos funciona- 
rios civis e dos militares que na metro- 
le, em Angola e Moçambique, estão en- 
carregados da ardua tarófa de prepa- 
rar tropas para campanha, de as abas- 
tecer e minuciar, vão pouparemos os 
nossos mais constantes esforços para 
dotar as forças portuguôsas dos meios 
que os ensinamentos da atual guerra 
reelamem, multiplicando assim o poder 
ofensivo das nossas forças de terra é 
mar, de cujo heroismo historico, abne- 

gação e fó patriotica tranquilamente 
amos a honra e a diguidade da nação. 

As circunstancias excopcionaes do 
país, originadas na guerra europeia, e 
tambem agravadas pelo reduzido inte- 
resse que ao governo da ditadura mo- 
receram os vários ramos da adminis- 
tração publica, determinando ma si- 
tuação economico financeira dificil, obri- 
gam por outro lado o governo a dedi- 
car a maior atenção á gerencia dos di- 
nheiros publicos que tem de ger exerei- 
da por uma fórma mais que nunca ri- 
gorosa e severa, Exigia o atual estado 
de coisas à apresentação ao Parlamen- 
to, pela pasta das finanças, de medidas 
especiaes destinadas a atenuar-lhe as 
consequencias. À exiguidade do tempo 
decorrido depois que assumimos o po- 
der não consentiu o cumprimento desse 
dever que assim tem de ser adiado pa- 
ra à proxima sessão parlamentar. Pela 
pasta das finanças apresentará o gover- 
no uma proposta de lei pedindo a vota- 
ção de um duódecimo para pagamento 
das despôsas correspondentes ao mez 
de julho proximo, esperando do escla- 
recido patriotismo do Parlamento a vo- 
tação do orçamento para o proximo ano 
economico durante aquele mez a fim de 
não mais se recorrer a esta pratica no- 
civa que só as atuses circunstancias 
extraordinarias pódem explicar e im- 
pôr. Ao mesmo tempo, pelas diferentes 
pastas, o governo procurará atender 
como lhe cumpre &s necessidades mais 
instantes de administração publica, es- 
pecialisando a de promover, apesar da 
perturbação atual, a conservação e a 
valorisação das riquezas nacionaes, tan- 
to no territorio continental da Republi- 
ca, como nos domínios coloniaes onde a 
necessidade de aproveitar até alguns 
aspectos vantajosos que resultam da 
crise europeia impõe um plano de admi- 
nistração e fomento que nos permita 
chegar ao fim da guerra melhor:prepa- 
rados para a efecução das grandes me- 
didas de desenvolvimento economico e 
social das regiões de além-mar, que vi- 
rão ser, porventura, a obra primacial 
do atual Congresso da Republica, Nes- 
te, como nos outros assuntos, vos serão 
apresentadas diversas propostas de ca- 
raeter administrativo, financeiro e eco- 
nomico. Igualmente o problema de re- 
vindicações operarias, o estabalecimen- 
to de uma boa e sã politica pedagogi- 
ca, bem como cértas deficiencias da 
nossa legislação civil, comercial e pro- 
cessal, merecerão a atenção do gover- 
no. Enfim, como remate e como condi- 
ção indispensavel á execução da nossa 
taréfa, o governo, pelo ministério do 
interior, proseguirá na politica de acal- 
mação o apaziguamento indicada pelo 
gabinete transacto, mantendo altamen- 
te, e em acôrdo com todas as aspira- 
qões manifestadas pela maioria da na- 
ção, a defôsa legitima dos imprescriti- 
veis direitos da democracia portuguêsa. 
No seguimento desta ubra, conta o go- 
verno com o concurso de todos os repu- 
blicanos, cérto como está de que o mes- 
mo fanstismo da Patria, que por vezes 
tem exaltado as nossas controversias 
politicas, a todos impoz já neste mo- 
mento a obrigação de assegurar a se- 
renidade da vida nacional. Na paz e na 
tranquilidade da consciencia republi- 
cana, nós esperamos assistir ao avigo- 
ramento e 4 elevação dos grandes sen- 
timentos cívicos em cuja inexgotavel 
energia o país hade encontrar og alen- 
tos que a gravidade da hora presente 
reclama, 

to em 

FEITIÇO 
Contam-nos: Em Verdemilho 

vive um rapaz de nome Duarte 
Simões Morgado, que ha tempo 
resolveu ir para o Brazil, com o 
fim de tentar fortuna. O pae da- 
moveu-o dos seus propositos, con- 
vencende-o de que tambem se po- 
dia arranjar na terra por meio de 
casamento rico, " 

O que é certo é que o Morga- 
do não pensou mais nas terras de 
Santa Cruz e, em harmonia com 
os conselhos do pas, começou a fa- 
zer à côrte ás raparigas que mais 
lhe poderiam satisfazer as suas am- 
bições. Como não foi feliz nas suas 
conquistas, comegou a passar O 
tempo namoriscando outras, como 
simples distração, ou jogando as 
cartas com um amigo, conhecido 
pelo Manuel Neves, rapaz muito 
considerado na localidade. 

Ha dias, o Morgado sentiu-se 
incomodado do estomago, do qual 
sofre ha muito tempo, e resolveu 
consultar um medico. Este recei- 
ton-lhe um purgante, medicamen- 
to que tomou no dia imediato ao 
da consulta, Como não observou!) 
as prescrições da dieta que o caso 
requeria, visto que ingeriu uma 
grande quantidade de morangos, 
regados com o belo parreiral, co- 
meçgou, pouco depois, a sentir umas   dôres atrozes no abdomen, ao mes- 

mo tempo que manifestava sinto-| 
mas de loucura. 

O pae, convicto de que o filho 
tinha o diabo no corpo, levou-o, 
sem perda de tempo, a casa de 
uma mulher de virtude, que, de- 
pois dos costumados exorcismos e 
benzeduras, lhe ministrou uma pur- 
ga parda, que produziu logo efei- 
to, vomitando o doente umas subs- 
tancias que, na opinião da feiticei- 
ra, lhe tinham sido dadas pela na- 
morada, 

Ora sucede que o Morgado de- 
clarou nada ter comido que lhe fos- 
se dado por mulher, mas sim uns 
bolos em casa do tal Neves. A 
bruxa pegou-lhe na palavra, e, não 
querendo dar o braço a torcer, 
tratou de convencer o cliente de 
que esses bolos eram efectivamen- 
te de uma rapariga, que teve ma- 
neiras de subornar o fingido ami- 
go, servindo-se dele como interme- 
diario. 

E' claro que o Morgado e o 
pae acreditaram piamente na bru- 
xa, o que equivale a dizer que se 
tornaram inimigos figadaes do Ma- 
nuel Neves. E de tal modo a ini- 
misade se enraisou que o pobre ra- 
paz é constantemente provocado e 

ameagado pelo antigo amigo, a pon- 
to de, segundo consta, ter resol- 
vido intentar um processo judicial 
contra os seus difamadores. 

E a bruxa não apanha nada?... 

  

Teatro Aveirense 

Segunda e terça-feira 

CHABY PINHEIRO 

  

Governador da India 

E” esperado dentro em pou- 
co nesta cidade o gr. dr. F'ran- 
cisco Couceiro da Costa, que 
desde a proclamação da Re- 
publica tem exercido com su- 

perior inteligencia as funções 
de governador geral da India, 
cargo que agora pensa em 
abandonar. 

  

OPUSCULO 
Do nosso querido amigo e 

abalisado professor do liceu 
Passos Manuel, sr. dr. Alber- 
to Vidal, que tambem já de- 
sempenhou neste distrito, a 
contento dos sincéros repu- 
blicanos, o espinhoso cargo de 
governador civil, recebemos 
um opusculo contendo uma 
soberba conferencia sobre o 
épico imortal Luiz de Camões, 
na qual, para comemorar o 
aniversário da morte do poe- 
ta, o distintissimo professor 
pôz algo dos seus vastos co- 
nhecimentos historicos, com- 
pletando-a com estrofes, so- 
nêtos, sátiras e ditos do ho- 
menageado, que tornam ver- 
dadeiramente apreciavel o seu 
trabalho, sem lisonja, digno 
até duma mais larga critica 
do que esta simples referencia. 

Mas respeitemos a modestia 
do dr. Alberto Vidal, que o le- 
vou até á proíbição de dispen- 
sar 08 agradecimentos, a que 
somos obrigados, pela genti- 
lêsa da sua oferta, já que não 
tivémos o prazer de o ouvir 
como sucedeu aos seus alu- 
nos, aos seus colégas, á nu- 
merosa e seléta assistencia, 
emfim, que o escutou, dispen- 
sando-lhe os merecidos aplau- 
sos que não foram mais do 
que uma manifestação de in- 
teira justiça. 

——— msm. 

QUEM REPARA ? 

Acha-se pejada de pedras, 
demonstrando uma falta de 
limpésa digna de reparo, a 
base sobre que assenta o pe- 
destal da estatua de José Es- 
tevam, tendo chegado o desa- 
fôro do rapazio a atirar, para 
dentro das grades, latas ve- 
lhas e outras porcarias, que 
ali permanecem por largo tem- 
po sem que ninguem limpe 
ou mande limpar. 

Não haverá af um zelador, 
ao menos, que de verdade o 
seja, que olhe por isto e um 
policia de olho aberto que 
obste á transformação do lo-   cal em monturo ? 

DIVISÃO NAVAL 
— == — 

| 
A! vista da nossa barra passa-| 

ram no domingo em direcção ao | 
Porto, alguns vasos da marinha | 
de guerra portuguêsa sob o co- 
mando do capitão de fragata, Leo- 
te do Rego, que ali foi vivamente 
saudado bem como todos os seus 
camaradas e praças da guarnição. 

A divisão compunha-se dos 
contra-torpedeiros Douro e Gua- 
diana e dos cruzadores Adamas- 
tor e Vasco da Gama, podendo-se 
dizer que foi um verdadeiro acon- 
tecimento a sua entrada em Lei- 
xões pois deu logar ás mais calo- 
rosas manifestações patrioticas que 
na capital do norte sé teem ulti- 
mamente produzido. 

Além da brilhante recepção 
que os nossos intrepidos marinhei- 
ros tivéram no Palacio da Bolsa, 
efectuou-se por iniciativa da câ- 
mara um grande banquête no 
hall do mesmo palacio, belamente 
ornamentado para esse efeito com 
trofeus de bandeiras nacionaes e 
arbustos, trocando-se ao dessert 
enumeros brindes em que se des- 
tacaram as pessoas de maior re- 
presentação que a ele assistiram e 
dos quaes compartilharam a Pa- 
tria, a Republica, a marinha de 
guerra portuguêsa e o heroico co- 
mandante da divisão, sr. Leote do 
Rego, um dos primeiros vultos da 
revolução de 14 de Maio contra à 
ditadura. 

Este, com grande fluencia de 
palavra, disse que quando se tor- 
nou necessario libertar a Patria do 
pezo estrangeiro, quer em 1640, 
quer após as invasões francêsas, 
foi sempre o povo, a arraia miu- 
da, quem expulsou o invasor, quem 
manteve as tradições heroicas do 
amor á independencia e 4 gloria 
do país natal. Parece que depois 
da expulsão dos francêses devia 
ter-se firmado definitivamente a 
nossa entrada em caminho de pros- 
peridade igual à que nos marcára 
no passado um logar unico. Mas 
não. Por culpa dos politicos che- 
gámos á sitração que provocou o 
5 de Outubro. Essa revolução veio 
provar que as grandes virtudes da 
raça não tinham desaparecido e 
apenas estavam adormecidas, In- 
felizmente aqueles a quem esta 
vam entregues os destinos da na- 
gão nem sempre mostraram aque- 
le patriotismo que deve dominar 
todos os outros interesses. Tem, 
no entanto, fé que se os portuguê- 
ses e, sobretudo, se os políticos 
quizérem, Portugal póde ter um 
futuro tão belo como foi o passa- 
do. Pará isso é preciso colocar o 
amor da Patria acima de tudo. 

O banquête terminou entre vi- 
brantes aclamações aos defensores 
da Patria e da Republica, á mari- 
nha e ao exercito, até que ás 20 
horas e 26 minutos safu de re- 
gresso a Lisboa a divisão, onde 
chegou pela tarde do dia se- 
guinte, 

Regressos 
Depois duma ausencia de seis 

anos no Pará, chegou a esta cida- 
de, dando-nos imediatamente a sa- 
tisfação da sua visita, o grande 
amigo deste jornal e dedicadissimo 
republicano, sr. João José Nunes 
da Silva. 

Por várias vezes nos temos 
ocupado dele, do seu patriotismo, 
dos seus serviços 4 democracia 
prestados com absoluto dasinteres- 
se, para que de novo seja preciso 
repeti-lo tanto mais que Nunes da 
Silva, excessivamente modesto, não 
nos levaria isso a bem. No entre- 
tanto queremos ocentuar o quanto 
nos foi grato vê-lo outra vez cá e 
abraga-lo como bom amigo que se 
revelou desde a sua primeira visi- 
ta a esta casa onde estimaremos 
que a miudo venha, no que só nos 
dará imenso gosto. 

Com Nunes da Silva viéram 
tambem do mesmo Estado brazi- 
leiro os srs, Manuel Ferreira de 
Carvalho Afonso, de Requeixo, a 
quem da mesma sorte o Democra- 
ta é devedor de bastantes finezas, 
João Gonçalves, do Pago e Fran- 
cisco da Silva Castro, de Esguei- 
ra, a quem igualmente abraçâmos, 
apresentando a todos cordeaes bôas 
vindas. 

    

CONTAS 
Pedem-nos a publicação se- 

guinte : 

Acham-se patentes ao publico 
no estabelecimento do sr, José G. 
Gamelas, á Praga do Peixe, os no- 
mes de quem subscreveu e bem 
assim todos os documentos de des- 
êsa feita com as festas de Santa 
oana. 

Aveiro, 25 de junho de 1915.   

DOPPUÇÃO... 
politica 

== (4 j== — 

Ao Ex." Ministro 
da Guerra 

No tempo: do reinado de 
Anadia elevou-se a vice-rei de 
Agueda o conde deste nome, 
para dentro em pouco fazer 
désta vila o país! 

O distrito de Aveiro foi o 
baluarte politico deste titular 
sem pergaminhos de fidalguias 
passadas, mas com os privile- 
gios do eleitorado do distrito, 
conquistado, de preferencia, 
com as isenções de mancebos 
nas inspecções militares. 

Rectordamo-nos bem dum 
episodio significativo, sucedi- 
do com o chefe politico dum 
concelho, eu correligionario, 
então como agora, só com a di- 

ferença de que não chegou a 
adesivar. .. | 

Passava pelas creanças du- 
ma escola e dirigia-lhes está 
acariciadora promessa: Tan- 
tos meninos para eu livrar de 
soldado... 

Então, a conquista de vo- 
tos fazia-se assim... 

Pois bem. À cinco anos de 
Republica, nas eleições geraes 
de Santo Antonio, ha pouco 
realisadas, 0 processo uzoun-se 
em larga escala, pelo circulo 
de Oliveira de Azemeis! 

À talassaría, de mãos da- 
das com a evolução, prometia 
isenção de rapazes a inspec- 
cionar, baixa redonda pela jun- 
ta medica aos recrutas depois 
de prontos! Indicava até a 
côr politica do medico da ins- 
pecção no distrito de Aveiro, 
e até quem era competente 

para o abordar ! 
Déssas promessas resultou 

sabermos quê sua ex." é unio- 
nista e natural dum concelho 
do distrito de Aveiro. 

Esse medico deve com cer- 
teza revoltar-se contra estas 

infames suspeições que ofen- 
dem a sua dignidade e da ins- 
peeção, porque devem estar, 
e estão acima désta- maldita 
propaganda, punindo pelo re- 
gimen da dignidade e da jus- 
tiça. 

Mas ha mais. Esses intru- 
jões procuravam mancebos 
aparentemente ' fracos para 

lhes prometerem as isenções, 
no malevolo intuito de alar- 
diar serviços e valor político à 
custa dos motivos que a tabe- 
la de isenções aponta! 

A junta isenta esses man- 
cebos, segundo os defeitos da 
tabela, mas a malandragem 
aproveita o facto como favo- 
ritismo ! 

Poderá o nosso exercito es- 
tar a aparar o jogo destes em- 
busteiros? A sua dignidade 
não deverá ser coberta com 
providencias adquadas ? 

Mas esta propaganda tem 
ainda um caracter mais per- 
verso: longe de desvanecer, 
no povo, o horror á vida mi- 
litar, mais o avoluma e difun- 
de. Em vez de se desenvolver 
e arreigar nesse povo o amor 
da Patria, mais se perverte e 
embota. 

Em redor da guerra euro- 
peia faz-se uma propaganda 
anti-patriotica, a mais afron- 
tosa dos brios e dignidade da 
nação e do exercito, chegan- 
do a explorar-se, com fins elei- 
goeiros, contra o partido de- 
mocratico. Contra ele se pe- 
diam votos para... Cristo, 
para a religião, ameaçando-se 
correligionarios nossos com as 
penas do inferno! 

Senhor ministro: Conven- 
cemo-nos que com uma pena- 
da de tinta se poría côbro a 
esta infame escola de corru-   A Comissão ção moral e politica. 

A dignidade do regimen re- 
clama-o e a do exercito exi- 
ge-o. 

| 
Macieira de Cambra, 
Junho de 1915. 

| Um patriota 

P. S.—Ao regressar da fei- 
ra da Gandra de Cambra ti- 
vémos conhecimento de que 
num centro talassico local se 
procedera a uma inspecção de 
manecebos afim de se reconhe- 
cer do seu estado fisico, para 
os recomendar á inspeeção mi- 
litar que os hade julgar no 
proximo mez de julho. 

Informam-nos que esteve 
ali o tal chefe que devia isen- 
tar todos os meninos das es- 
colas... 

Irá realizar-se o compromis- 
so tomado nas eleições dos ca- 
tolicos do dia 13 preterito?!... 

  

Térmos;s:: 
sas para conservar liquidos 
no seu estado primitivo. 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

De utilidade 
Por iniciativa da camara 

municipal deste concelho, se- 
cundada pelo concurso das 
juntas de paroquia, Associa- 
ção Comercial e outras cole- 
ctividades, acaba de ser pedi- 
da a creação nesta cidade de 
uma filial da Caixa Geral dos 
Depositos e instituições de 
previdencias, o que é de toda 
a vantagem, como demonstra- 
do hade ficar se a câmara fôr 
obtida na sua justa pretenção. 

O que é preciso é não es- 
murecer deante de quaesquer 
contrariedades que surjam e 
pois que a câmara têve a lou- 
vavel ideia de representar no 
sentido de trazer a esta terra 
alguma coisa de reconhecida 
importancia, bom é que todos 
quantos a possam auxiliar o 
façam afim de mais facilmen- 
te conseguir o que tem em 
vista. 

Escusado será dizer que o 
nosso franco e leal apoio o 
terá para tudo que represen- 
te utilidade e seja de interes- 
se colectivo. 

et E 

Folhetim 

Recomeçâmos hoje à publica- 
ção do nosso folhetim intitulado 
—Nos bastidores da 
conspiração de 1913 
—que fomos obrigados a suspén- 
der devido á falta de espaço a que 
deu origem a ineterrupta série de 
acontecimentos ultimamente desen- 
rolados no país. 

Sabendo que muitos dos nos- 
sos leitores o coleccionam, temos 
por obrigação ir até ao fim, o que 
supomos fazer agora seguidamente. 

—— ss. 

PELO CORREIO 
Chega-nos a noticia de que 

abandona a direcção dos serviços 
telegrafo-postaes deste distrito q 
atual chefe, sr. Aristides Lobo, 
tendo sido colocado na da cidade 
do Porto, a seu pedido. 

Sentimos a ausencia do digno 
funcionario que sempre se orien- 
tou na: melhores normas para 0 
desempenho das suas funções e por- 
que além da sua reconhecida pon- 
deração e criterio, evidenciadas em 
dificeis conjéturas aqui experimen- 
tadas, o sr. Lobo, demonstrou de 
uma fórma inconfundivel o seu 
grande afecto pelo regimen como 
bom patriota e republiceno que é. 

Para nós todos, nêsta época de 
tanta traição e cobardia que por 
aí se manifestou, é intimamente 
grato e consolador conhecer da- 
queles em quem podemos segura- 
mente confiar, 

O sr, Aristides Lobo está nes- 
te caso, e se não houvéssem ou- 
tros motivos, além do antigo cq- 
nhecimento pessoal de sua ex.º,bas- 
taria este para que por todos os 
bons republicanos a partida do di- 
gno director seja sincéramente sen- 
tida, 

Desejando ao honesto funcio- 
nario todas as venturas de que é 
merecsdor, fazemos votos para que 
por muitos anos possa ainda dis- 
pensar Os seus serviços ao país e 
ao regimen, 

  

  

  
PSI TNA RARO va eng 

    
  

  

 



  

  

  

  
  

3 

POLOGOGOSSS 
S VINHOS DO PORTO 

Emperimentem 08 da casa 

Rodrigues Pinho 
So O 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

) fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

OS ASILADOS 
Quem passasse na quarta- 

feira, por volta das 21 horas, 
na Praça da Republica veria 
que entre um grupo de asila- 
dos e outros rapazes se dis- 
putava quem mais pontapés 
havia de dar numa bola, fa- 
zendo ao mesmo tempo tal 
algazarra que até um surdo 
os ouviría se lá estivésse... 
Policia? Quero qu'é déla. O 
guarda da cadeia não vê... 
E como os empregados do 
asilo ainda naturalmente são 
poucos para a vigilancia in- 
terna, vá de deixar os rapazes 
por essas ruas a garotarem 

porque são de carne e osso e 
teem o mesmo direito á vida 
que os outros. 

"Uma perfeita pandega. 
e Dre — 

Rest abelecimento 
de comboios 

Desde ontem que, por deter- 

minação superior da Companhia 

dos Caminhos de Ferro, voltaram 

a fazer serviço os dois comboois 
suprimidos no ano findo, passando 
um na estação de Aveiro para 0 
norte ás 11 horas e 32 minutos e 
chegando outro do Porto ás 12,47. 

Andou a Companhia bem em 
atender ás solicitações que lhe fo- 
ram feitas, em especial pelos re- 
presentantes do concelho de Es- 
tarreja, cujos esforços nesse sen- 
tido são muito para louvar, aten- 
dendo aos benefícios prestados á 
vasta região. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas à Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita. 
——— — eus 

Festas em Coimbra 

Reviveu na historica cidade que 
o Mondego banha e os frequenta- 
dores da velha Universidade ani- 
mam a toda a hora, o culto pela 
Tainha Santa, que, durante seis 

ias, a contar de ontem, será o 
pretexto para levar ao seio dos co- 
nimbricenses milhares de forastei- 
ros de todos os pontos do pais. 

Ha comboios a pregos reduzi- 
dos, esperando-se que a concor- 
rencia seja desusada atendendo a 
que é a primeira vez depois da 
implantação do novo regimen que 
a Rainha Santa volta a exibir-se 
em publico e provoca os deslum- 
brantes festejos anunciados no 
vasto programa distribuido, 
——— mamae — 
Regulamento 

do trabalho 

Começou ontem a vigorar nes- 
ta cidade o novo horario do tra- 
balho estabelecido pela câmara, 
que obriga o encerramento de al- 
gumas lojas ás 20 horas e outras 
ás 21, 

Os empregados do comercio 
festejaram-no com umas poucas de 
duzias de fogo que fizéram quei- 
mar, 

      

fPELOS ANIMAES 
Recebemos a alocugão. proferi- 

da pelo presidente da Sociedade 
Protectora dos Animaes, de Gui- 
marães, sr. A. L. de Carvalho, 
na sessão soléne do concurso in- 
ter-escolar, realisada no Teatro D. 
Afonso Henriques, na noite de 4 
de Fevereiro do corrente ano, e 
na qual se sustenta o principio de 
que amar os animaes, defende-los 
das vilanfas e dos máus tratos, 
protege-los contra todos os sofri- 
mentos inuteis, não é de modo al- 
gum faltar aos fundamentaes e pri- 
mordiaes deveres da fraternidade 

O DEMOCRATA 

social, pois só verdadeiramente é 
bom, compassivo e justo com os 
homens quem ao mesmo tempo é 
bom, compassivo e justo com os 

| animaes. 
Agradecidos pela oferta. 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
Pnaco, no Rocio ; 
E e 

Nova alfaiateria 

Por ter dissolvido a sociedade 
que nesta cidade girava sob a fir- 
ma José Pinheiro & Marques, aca- 
ba de estabelecer-se por conta pro- 
pria na Rua dos Mercadores, uma 
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Em todas as pharmaciÃs ou no 

Tô, rua dos Sapateiros, LISROA. 
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Penposito Geral, J. DELIGANT, 

  
das mais movimentadas de Avei- 
ro, o nosso amigo e dedicado re- 
publicano José Pinheiro Paupista. 

Bom cidadão, com longa prá- 
tica da arte e muito consciencioso, 
aliando ainda a estes predicados 
qualidades de trabalho pouco val. 
gares, José Pinheiro hade, por 
cérto, manter o novo estabeleci- 
mento á altura dos seus créditos, 
pelo que lhe augurâmos um futu- 
ro prospero, como no-lo indica a 
larga clientéla que já possue. 

E oxalá que se multiplique por- 
que bem digno é José Pinheiro do 
auxilio dos aveirenses, 

Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licêr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

— pense = 

99990 H 
Alberto José da Fonseca | Licór Patria, é um primôr 

s Com todos os requesitos : 
SOLICITADOR Apezar de ser licôr 

Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licór Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota | 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota | 

e ço 

IV 
des : 

Praias Licôr Patrias em meu peito 

Começam a fazer-se os prepa- 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 

rativos para o exodo até ás praias, | Que se encontre nésta vida | 
constando-nos que estão já quasi 
todos alugados os palheiros da Cos- Y 
ta Nova, apezar do abandono a|,. , 
que é botada pela câmara de Ilha- do e ó Entro 
vo, a cujo concelho pertence, RD ob de a , 

Antes do fim do mez é ali es- Q J faz 1 inta N 
perado o distinto paisagista aa nose faz na Quinta, Nova 
Prat, o velho habitué Augusto Ghui- Envi : 
marães tambem se está preparan- nviam-se preços e condi- 
do, o Joaquim Paulo não deixa de | ções de venda a quem as pe- 
aparecer com o dr. Simão José e | dir, 
ne E tudo leva a rd na naj* Deposito em Aveiro— Ta- 

rma do costume, a Costa Nova | n 
regorgitará de banhistas a impri- |bacaria Havanaza. 
mir-lhe animação, podendo ir Grid 
parando o restaurant a D. Anto-, 
ninha Sacramento, que a época 
aprepincua-se, 

Trata de todos os asenntos forenses, 
comerciaes e civis bem como de quaes- 
quer pretenções om repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, etc, 

Encontra-se todos os dias uteis 
no escritorio do advogado Tai-| 
me Duarte Silva, à Rua, 
do Sol—- AVEIRO. 

VOGOOO   
| 

  

' Barbeiro 
Precisa-se dum habilitado 

e que dê bôas referencias pa- 
ra ir fazer serviço em Loanda. 

Teatro Aveirense 

Segunda e terça-feira 

Junta de Paroquia da freguenia 
de Esgueira 

A Junta de Paroquia da| 
freguezia de Esgueira, con-, 
celho de Aveiro, faz publico; 
que, por espaço de 30 dias a. 
contar da segunda publicação | 
deste anuncio no Diario do. 
Govêrno, se acha aberto con-, 

curso para o provimento do! 
logar de secretário désta Jun-| 
ta, com a gratificação anual) 
de 20 escudos. 

Os concorrentes deverão | 
apresentar durante o referido | 
praso, na secretaría da Junta, | 

os seus requerimentos instrui-' 

dos nos termos da lei. | 
Esgueira, 27 de Junho de” 

1915. | 
O Presidente da Junta, 

João da Silva Castro 

Na rua de José Estevam n.º 
3% (rua Larga) compra-se pu- | 
ro uzado, trocam-se ou ven-, 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata e concertam-se , 
os mesmos por preços bara-, 
tos na oficina e ourivesaria | 
Vilar. 

— era Dera 

Anselmo Taborda ! 
ADVOGADO | 

R. dos Mercadores, 19 e 194! 

Aveiro 

k 

    

Térmos 
SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

  

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deirem de recebor. 

Além da passagem, dá-se 
bom ordenado. 

Dirigir a esta redacção. 

i 
j   Ghaby Pinheiro   
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togo, falasse ou fale em um auto auxiliar para futuros serviços— 
resolverá mas parece-me que talvez lhe convenha. á 

Em resposta á carta que na 5.º feira me mandou acabo de rece- 
ber um telegrama do C. de A. em que marca o dia 26 (proxima 
terça-feira) para o pie-nie. 

Aguardamos desde manhã e 'convém que para se petiscar descan- 
gadamente não venham além das 11 horas da manhã. 

Peço diga à fº R. que me avise, podendo ser, no Domingo do 
numero dos convivas etc., eto. Convém não alterar o dia. Eles, aí, 
que aplanem qualquer dificuldade. "O O* R. por escrito me diga o 
que pensam fazer por aqui, para eu tambem governar o barco por 
cá. Teto caso fale com ele. 

Finalmente e repetindo—o futuro serviço ser-lhe-ha anunciado pe- 
los meios já seguidos ou indicados, conforme seja para a zona co- 
nhecida ou para a outra—Molêdo. 

P. 8. As prevenções que peço para a familia R. é no caso de se 
encontrar com alguem dela pois que eu vou tambem pôr-me em li- 
gação com ela para Molêdo. : 

Adeus, Felicidades 

Amigo coro ec 
Alberto Araujo (Dr, 0.º) 

QUEM ERA A FAMILIA RÊGO 

Como se depreende os conspiradores tinham necessidade 
- de reunir. O convite para o pic-nic metia a familia R..., es- 
pecialmente o 0.” R..., familia que é nada mais nada me- 
nos do que a familia Rêgo, que tem por chefe Anibal Régo, 
chefe tambem de policia repressiva de emi- 
gração clandestina, no Porto, que ainda 6, 
e antigo factotum do famigerado Jeronimo de Vasconcélos. 

O TAL “PIO-NICG,—O “MÉLINHO, FALTA 

Ora o tal pic-nic era a máscara com que havia de cobrir- 
se a importante deferencia entre vários conspiradores que se 
realisou em Tabajon, não no Molédo, onde veraneava a fa- 

  
  

Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1.º 

AVEIRO 

  

basa de emprestimo 
SM DenhOres 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

[RUA DA REVOLUÇÃO, 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 
Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 

lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças ete. , 

Os juros sobre bri 
é de 5 rs. cada 1800 
ano. 

lhantes, ouro e prata 
O ou seja 600. ao 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

À Ceramica Aveirense 
E =DE=—= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE sS. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., etc., e pede para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

qualidade dos seus produtos. 
e revendedores, descontos 

Manda amostras e preços a quem os requi- 

á sua fabrica para avaliarem a 
Aos srs. mestres de obras 

convencionaes. 
sitar. 
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Depois a linha ferrea coleando o rio, Seixas e Lanhelas 
com as suas estações pequeninas, a estrada 200 metros para 
além, etc., etc., não se esquecendo que, precisamente nessa 
noite, um barco de pobres pescadores, descalços, estava mui- 
to longe dos locaes da pesca e que os seus tripulantes pare- 
ciam completamente estranhos ao rio e demasiadamente 
atentos em dois seus companheiros que, em cérto ponto, 
olhavam a estrada, nuns trezentos metros para lá da esta- 
ção de Lanhelas... 

Lindo. Lindo para romance de aventuras !... 
Ora precisamente datada de 26 de agosto de 1913, o dr. 

Carneiro, que,com o Sá Pereira, era encarregado de adquirir 
e introduzir o armamento, escrevia assim : 

Ego Sr: 

Com esta dever-lhe-ão ser 
14 pg, 14 care 
sup. e 240 b— 

Pp q. 10 ca 
265 b—1 co 

entregues os seguintes atados: 1 com 
9. sup. e 350 b—1 com 10 p.** careg, 10 careg. 

1 com 12 p.“ q. 12 car. sup. e 312 b—l com 10 
rg. aup. e 265 b—1 com 10 ps q, 10 carg. supp. e 

5 m 4 p.“ g. e 6 peg, 17 carg. auppl. e 356 b. g. e 172 
Bah 9: f—t1 com 18 Pp» peg. 18 carg. suppl. e 416 b—1 com 18 

P: Peg. 18 carg. suppl. e 416 b.=1 com 18 p.** p. 18 carg. suppl. e 156 bs mais dois (2) am com 10 grandes e 10 carg. supl.—Ou- 
tro com 22 peg. e 22 carg. supl. Os botões para estes dois vestidos ainda não chegaram, veem por estes dias—irão depois. 

—Assentando já em novo serviço-—o seguinte:—Salvo aviso em 
contrario deverá na proxima quinta-feira (21) vir buscar egual dose 
= *eguindo o mesmo itenerario; com eguaes senhas, looses, eto... 
Penas varia a hora da chegada-—deve ser entre a meia 

Noite a meia hora aié a 1 hora é meia—Repito só em caso de força 
Maior tal serviço-—já assente—deimará de se fazer—e caso nto se 
“ga, receberá dirigido à mesma M.*º da C.º um telegrama dizendo 
— “mande vestido ámanhã (significando sexta) ou sabado e assinado 
tambem Lima. Tal telegrama será expedido na quinta e quer aigni- 

ar-lhe que não deve vir nessa noute mas sim na sexta á noite ou 
no sabado á noite (22 e 23) conforme eu no telegrama lhe pedir o 
vestido para «âmanhã» (que significará sexta) ou para «sabado». 

Repetindo—só quando receba este telegrama é que deixará de vir 
na noute de quinta, Venha numa ou noutra a hora da chegada é



    
  

  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—pE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredonura 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flin- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

Escola oecundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 2411-556 

    
7 maquinas de escrever--Estenografia--Caligrafia 

Linguas. (Unica escola que tem professores das proprias naciona- 
lidades para todas as linguas). Escrituração comercial, Contabilidade. | 
Direito. Geografia. 

Alunos internos e externos --- Aulas diumas e nocturnas 
Professores estrangeiros internos em convivio com os alunos. Ali- 

mentação dos alunos esplendida e em comum com o director e pro- 
fessores. - 

Eixames feitos nas escolas oflciaes (decreto de junho) 

- Unica escola onde ha aulas de hora e meia. Esta escola, com 
dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos, 

Curso de Comercio Curso dos Liceus 
3 ANOS 3.º ANO 

PEDIR PROGRAMAS 
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  Pede PORJUNTO 

Fazendas Economi(as 
piEfo DÉ IeL6ZE 
PA iso 

Espeto SAS, QAITAS, 
FiaNELLSS, RISCADOS, (Agile, LENÇOS, MglHAS, (É (xENEZ« MUTOS OUTROS ARTIGOS 

Não Ho QUEM VENDA MAIS BARATO 
  

irande deposto de adubos para 
lodas as culturas 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20, de azote 

Nitrato de sodio com 15% de azote 

Cloreto «!e potassio com 50% de potassa 

Superfosfato de cal com 12ºº 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Gt. O. 
V. Re. 

D. OC. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO | 

  

  

  

  

PADARIA | 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 
Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos, De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimentícias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. | 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o   kilo. 

   
   

  

   

      

CR e [ER a 

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
denis 

LIXAS em papel e em pano. 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 
  

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

POD POD GOGOGOGGGGGGO 

é Pharmacia Ribeiro 
—1— 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  == 
Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 
Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, ete., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 

dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 

maravilhosos effeitos. 

Rua Direita -AVEIRO 

  

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

  

CASA DE PENHORES   rios da casa de emprestimos rins bo de Os 
sobre penhores da Rua da Re-, Previnem-se 08 srs. mutua- 

volução, afim de reformarem |rios desta casa, sita na Rua do 

os seus contractos até 20 de| Passeio, 19, afim de reforma- 

| Agosto proximo, para não se-| rem os seus penhores até 20 

rem“ vendidos os respectivos | de Agosto proximo, para não 

  

    

  

Recommendam-se as da unica Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de   
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sempre-—«entre a meia noute e meia hora e a uma hora e meia». 

Frizando o ultimo assunto da minha (serviço do Modêlo)—o 8e- 

quinte : 
O aviso é como lhe disse o telegrama do teor do que o chamou 

hoje, só varia na assinatura que será «Vasconcelos». Deverá inter- 

preta-lo como agora—isto é, que deve vir anessa mesma noute». 
Deverá chegar entre as 10 e as 11 horas da noute. 

O auto deverá trazer uma lanterna fosca com um pano—Um ho- 

mem de cá, na estrada, a acender fosforos. Parado o auto ele per- 

guntará se é do «Sr. Pinheiro» e dir-lhe-ão que é do «Sr. Carva- 

lho». Tudo leva a crêr que o serviço de Molêdo só se fará na outra 

semana, lá para os dias ultimos do mes (talvoz?...) Se poder ser 

antes melhor. 
De tudo serão avisados. Logo que esta chegue a porto de salva- 

mento avise para Alberto de Araujo ete., ou para Vigo. 

Seu camarada 
Car. 

Como vêem todos os que aqui chegados nos olham mui- 

to admirados, a guia do armamento a esta chegou com mais 

instruções para adeantar serviço. 
E agora façam os leitores esta operação muito simples 

que lhes dará um resultado muito elequente : À's letras P.“ 

G., CARG., SUPPL,, P.“ P. E B. acrescentem tantas quan- 

tas necessarias para ficarem as siguintes palavras: pistolas 

grandes, carregadores suplementares, pistolas pequenas e 

balas, traduzam botões de vestido por bala, e aí lhes fica nas 

mãos a primeira guia de remessa do armamento que os co- 

mités da Graliza, por meio dos seus agentes Sá Pereira e Car- 

neiro, fazia e para o arsenal dos conspirantes ! 

Mas ha mais. Muito mais. Adeante veremos não só que 

novas remessas vinham chegando mas até que a Republica 

agasalha no seu seio, empregadas nas suas repartições, crea- 

turas que a odeiam, que contra ela tramam em lugares de 

cérta responsabilidade. 
Ora hão de vêr !... 

  

rias e nas melhores lojas de ferragens. penhores. serem vendidos. 
d E Aveiro, 1 de Juhlo de Aveiro, 1 de Julho de 

1915. 1915. 
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Mais armamento-Pensa-se em adquirir Vs 588 $ e “rs 8 

outro automovel-Os conspiradores as- o, sas o: El 

sentam na realisação dum ““pic-nics em ETNss A S sda s 

Molêdo, marcado pelo conde de Azeve- E a A SÉ E 

do-Mais documentos interessantes—O £g 88 ga Eta 

“pic-nic, realisa-se em Tabajon-—O Ja- SE .s om E £ ap 

cinto volta a fazer das suas—Diabo do ú Pas a E “a E 

Jacinto!...—-E o arsenal a encher... e HE GSE 2 £ » g 

a encher... sã Sgt” E 
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Pois, como iamos dizendo, chegava em meados de agos- Sn ias 

to, ao arsenal conspirateiro, a primeira remessa de arma- as Ss 2g O aê g 

mento, acompanhada da respectiva guia, datada de 16,e O «gem e 5 5'ê s 

não de 26 como por erro saíu. So m É ã Mas 

Toda a gente compreende, porém, que essa primeira re- 88 8 

serva de guerra não dava sequer para um assalto a quartel EE a ê $ g 

de provincia e que, portanto, sería necessário repetir-se a Ea á seca 8 

dose, isto é, fazer recolher ao arsenal armamento indispensa- E 228 E 

vel para o bom exito da conjura. Isto mesmo se fez. = s Z Ss & 

Com uma pontualidade cronometrica, o dr. Carneiro, "6 R A Ê 5 o 

agente dos conspiradores em Tabajon, expedia as suas or- ns a oO Bsa s 

dens e aprasava conceliabulos, como os leitores vão lêr pela = Ô É 8 ro 2 

seguinte e interessante missiva datada de 21 de agosto, uma eu lb Hog db 

linda quinta-feira de sol e moscas : eres E a Z s 

mo Ss 4 « sad Ei 
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Envio hoje as seguintes medidas: 1 de 17 p. p. 17 c. dra. e a Ra) 4 nm a 2 ê n 

-b. p—l1 com 1420 b. p. —nove com 12 p. g.—i2 cg. e 420 b. ps eu 5 438 Ea 

cada cintura—1 com 11 p. g.—10 eg. e 420 b. g—1 com 350 b. g. Fm - o ug 

e 500 b. p.etde6p. g.60 9.6 500b. q. é possivel que haja Es or ES vê 

uma ou outra pequena diferença mas tudo está aprowimado. É k 8 

Peço para na provima oportunidade-—vindo até ai—traga, caso q o 

seja possivel, alguns colaretes para de novo utilisar. . s To. 

Ainda não está fixado o dia para novo serviço-—nem se será aqui penta coa 

para estes ladas—o que é muito provavel—ou para Molêdo. an O DEMOCRATA 

forme se acordar será V. Ew* avisado é conforme as instruções , 

das duas ultimas cartas. Se fôr para aqui (at) é a mesma preven- Raro Vala Rs no 

gão, ete., ete., se fôr para Molêdo o que já está assente no final das sosque 1ãe aleriano, Praça 

minhas ultimas cartas E" possivel que hoje em Viana alguem já, ou Luís Cipriano. 
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